
José Nodari sedia a I Mostra de 
Práticas Pedagógicas de Matemática

APRENDIZADO PRAZEROSO

MAGIA DO NATAL

“Adoção de cartas” 
mantém viva a esperança 
de crianças e o Natal

CMEE.Profa. Isoldi Storck realiza VI 
Semana do Cego e do Baixa Visão

Aprendizado

A Escola Municipal 
José Nodari foi palco 
para a I Mostra de Práti-
cas Pedagógicas de Ma-
temática em Tangará da 
Serra. O evento aconte-
ceu na última sexta-fei-
ra e reuniu oito centros 
de ensino municipal, 44 
trabalhos expostos e 150 
alunos expositores.

O coordenador de Po-
líticas Educacionais da 
Secretaria Municipal de 
Educação (Semec), João 
Costa Longa, explicou 
que a mostra faz parte 
da formação continuada 
de professores dos anos 
finais. “Temos um ciclo 
de estudos que acontece 

a cada 15 dias com os 
professores. O resultado 
disso foi levado para a 
Mostra, através de prá-
ticas pedagógicas bem 
sucedidas e com a cons-
trução de materiais de 
forma que a matemática 
fique mais concretizada 
e tenha sentido para os 
alunos”, completou. No 
decorrer do ano, cada 
escola realizou sua Mos-
tra, e que agora foi leva-
da ao evento de forma 
mais ampla.

O aluno Gustavo da 
Silva Maciel, do 7º A, da 
escola Dom Bosco, usou 
toda criatividade para 
apresentar as formas geo-
métricas da Matemática. 
Ele conta que com canu-
dos, cola quente e muita 
dedicação conseguiu dar 

forma aos cubos, pirâmi-
des e prismas, facilitan-
do assim o entendimen-
to dos alunos. Gustavo, 
teve a ajuda do colega, 
Kelvin Luiz Nascimen-
to, que durante um mês 
ficou focado no projeto. 
“Foi um mês de estudos 
e dedicação, mas va-
leu a pena o resultado 
hoje”, disse.

Já a aluna da escola 
José Nodari, Mariana 
Oliveira, utilizou discos 
e litros para identificar 
as formas de fração na 
matemática. Segundo 
ela, não foi difícil criar 
os números, porque já 
gosta muito da disci-
plina, mas Mariana ga-
rante que assim é muito 
mais fácil aprender Ma-
temática.

>> Lucélia Andrade
Redação DS

“Abordaremos formas para que as pessoas possam lidar com o deficiente visual”, disse Nilcimar

Qualificar  profissio-
nais com informações 
básicas sobre Orienta-
ção e Mobilidade para 
pessoas com deficiên-
cia visual.   Esse será o 
objetivo do minicurso 
realizado dentro da VI 
Semana do Cego e do 
Baixa Visão, desenvol-
vido pelo  CMEE.Profa. 
Isoldi Storck.

O evento acontecerá 
no dia 25, mas várias 
atividades antecederão 
o minicurso, como ex-
plica a Diretora da es-
cola, Nilcimar Tayano. 
“Estaremos desenvol-

vendo várias ativida-
des dirigidas aos de-
ficientes visuais, bem 
como a toda comuni-
dade externa, profes-
sores, pais, educadores 
e profissionais da área 
de educação, saúde e  
acadêmicos,  pois abor-
daremos formas para 
que as pessoas possam 
lidar com o deficiente 
visual”, alertou, escla-
recendo que existem 
vários níveis de visão 
e que há que se conhe-
cer suas especificida-
des para agir de forma 
correta e acolhedora, 
passando confiança ao 
deficiente visual.

O evento terá início 
na segunda-feira, 23 às  

19:00h, com a  abertura 
do evento, seguido de 
palestra, com Eude ca-
margo e apresentações 
culturais. No dia 24, 
terça-feira, das 7:30h 
as 11:00 e das 13:30h 
as 18:00h , acontece a  
Conferência da pessoa 
com Deficiência, ten-
do como público alvo: 
pais, alunos e comuni-
dade em geral.

No dia 25, quar-
ta-feira,  das 7:30h às 
11:30h e das 13:00h 
às 17:00h Capacitação 
Básica de Orientação e 
Mobilidade, onde serão 
palestrantes os profes-
sores da própria escola.

Já na quinta-feira, 
haverá  às 7h a saída 

para Rondonópolis, 
onde participarão de 
várias atividades, den-
tre as quais, visita a Es-
cola Louis Braille, em   
Rondonópolis.

19:00h- Noite Cultu-
ral na Associação Ron-
donopolitana de Defi-
cientes Visuais – ARDV 
e na sexta-feira, haverá 
o encerramento com 
passeio e confraterni-
zação na fazenda Nossa 
Senhora da Guia (Ron-
donópolis).

Todas as palestras 
e apresentações acon-
tecerão no auditório 
do  CMEE Profª Isoldi 
Storck- rua 7 A nº 900-
w Jardim Santa Lúcia. 
Telefone: 3311-5138.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Os alunos apresentaram 44 trabalhos na Mostra

Nesta época do ano, 
o Papai Noel é o respon-
sável por boa parte das 
cartas que chegam nas 
agências dos Correios. 
São crianças e mães que 
pedem o tão sonhado 
presente.

Algumas mães rela-
tam as dificuldades que 
passaram para manter a 
casa, muitas vezes sozi-
nhas, e pedem brinque-
dos simples para alegrar 
o Natal dos filhos.

Já as crianças viajam 
na imaginação e conver-
sam diretamente com o 
bom velhinho. Dizem 
ter ajudado nas tarefas 
domésticas, que tiraram 
boas notas e tem ainda 
aquele grupo que quer 
continuar estudando, 

mas, para isso, precisa do 
material escolar para o 
próximo ano.

São muitas histórias, 
prova disso é que desde 
o último dia 11, quando 
ocorreu o lançamento da 
campanha Natal dos Cor-
reios, as agências de Mato 
Grosso já receberam cerca 
de nove mil cartinhas.

Dessas, seis mil já es-
tão cadastradas e podem 
ser apadrinhadas. “No 
ano passado recebemos 
16 mil pedidos e conse-
guimos atender cerca de 
70%. O número só não 
é maior porque algumas 
crianças fazem pedidos 
que fogem do nosso al-
cance, são presentes 
caros que se tornam in-
viáveis”, explica o coor-
denador da campanha 
em Cuiabá, Gilmar Ives 
Ribeiro.

>> Gabriele Schimanoski

No ano passado cerca de 70% dos pedidos foram atendidos
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